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Quem acompanhou a Assembleia Ge-
ral Ordinária (AGO) do Sicoob Credise-
te conheceu detalhes de um balanço 
de resultados, referente ao exercício 
2023, animador. Mais uma vez, a co-
operati va de crédito evoluiu positi va-
mente em todos os índices, se apro-
ximando da marca de R$ 1 bilhão de 
ati vos e 26 mil associados. 

De maneira transparente foram mos-
trados os depósitos totais, operações 
de crédito, patrimônio líquido, capital 
social, resultado anual, entre outros 
índices que consolidam o Sicoob Credi-
sete como uma referência do sistema 

cooperati vista de Minas Gerais. 

Um crescimento que garante proje-
tos direcionados à todos os setores 
da sociedade.  Como é o caso da 
parceria com a Feconex que, este 
ano, chega com novidades. Além 
de serviços, comércio e indústria, 
o evento também terá uma verten-
te direcionada ao agronegócio. O 
Sicoob Credisete é o patrocinador 
máster da feira por acreditar que 
o empreendedorismo em todos os 
seus níveis é a força que impulsio-
na a região e melhora a vida das 
pessoas. 

Nesta edição também contamos a histó-
ria de Leonardo Chaves Costa, presidente 
do Conselho de Administração, que tem o 
cooperativismo no seu DNA e trilhou uma 
bela trajetória no Sicoob Credisete. São 35 
anos de dedicação marcados por projetos 
que mudaram o patamar da cooperativa. 

Neste novo projeto gráfi co, também 
mostramos em nossas páginas os 
planos da nova diretoria do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Sete Lagoas, 
mais uma parceria com o Hospital Nos-
sa Senhora das Graças e muito mais. 

Boa leitura. 
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FECONEX ESTÁ 
AINDA MAIS FORTE
No dia 16 de abril o Sicoob Credisete reali-
zou uma reunião com os organizadores da  
Feira da Conexão entre o Agro, Indústria, Co-
mércio e Serviços – Feconex. Essa interação 
foi fundamental para alinhar expectativas e 
detalhes cruciais da feira, garantindo assim 
o êxito e a qualidade do evento que será re-
alizando entre os dias 14 a 17 de agosto no 
estacionamento da Arena do Jacaré. 

O Sicoob Credisete se dedica integralmente a 
oferecer as melhores soluções fi nanceiras para 
os expositores, impulsionando o crescimento 
e o sucesso de seus empreendimentos. A coo-
perati va apresenta a feira que promete ser um 
marco no empreendedorismo local.

Uma das grandes motivações para a Feconex 
existir é a possibilidade de conectar pessoas 
e gerar novos negócios. Objetivo semelhan-
te ao  do Sicoob Credisete. “No ano passado, 
o Sicoob Credisete participou efetivamente 
do movimento empreendedor criado pela 
Feconex. Estivemos presentes com um belo 
stand, uma grande equipe de colaboradores 
e ações que movimentaram o espaço. A ex-
pectativa é que a próxima edição seja ainda 
melhor. Caminhamos sempre juntos a pro-
jetos que impulsionam a nossa economia”, 
ressalta Leonardo Chaves Costa, presidente 
do Conselho de Administração. 

Interessado em saber mais sobre como o 
Sicoob Credisete pode apoiar sua participa-
ção na Feconex? Entre em contato com uma 
equipe em qualquer agência e descubra a li-
nha de crédito especialmente desenvolvida 
para financiar estandes na feira. Uma opor-
tunidade única para tornar o estande irresis-
tível e realizar excelentes negócios!

FECONEX 2024

"A expectativa é que a 
próxima edição seja ain-
da melhor. Caminhamos 
sempre juntos a projetos 
que impulsionam a nossa 
economia”.
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UM NOVO CONCEITO DE
MORAR BEM EM SETE LAGOAS

RESIDENCIAL MONTSERRAT

Ao completar 25 anos de mercado, 
a Colorado Empreendimentos come-
morou em grande esti lo. A empresa, 
lançou, no dia 6 de abril, o Residencial 
Montserrat, com a proposta do novo 
conceito de morar bem, com seguran-
ça e perto da natureza. O lançamento 
organizado pelos diretores da empresa 
Maria José Henriques Nogueira e os fi -
lhos Adriano e Juliano Nogueira foi um 
grande sucesso
O residencial é um loteamento resi-
dencial unifamiliar monitorado e com-
posto por 155 lotes de 360m² e 450m², 
conta com uma guarita, muro com cer-

ca elétrica em seu perímetro e ronda 
móvel, trazendo segurança e bem estar 
para as famílias. O empreendimento 
terá ainda suas próprias diretrizes de 
obras e funcionamento a fim de asse-
gurar a qualidade das construções e a 
valorização do seu patrimônio. Quanto 
à natureza e bem-estar, o empreendi-
mento oferecerá uma ampla área ver-
de, arborizada, gramada, com pista de 
caminhada e uma linda praça de con-
vivência com playground. “O empreen-
dimento chega para, definitivamente, 
mudar conceitos mostrando que pro-
postas pensadas para o bem comum e 

o comportamento consciente podem, 
com certeza, transformar um bairro e 
uma cidade em um lugar melhor para 
se viver”, destaca Maria José. 
A empreendedora ressalta ainda que a 
cada empreendimento entregue, sen-
do esse o nono, fica a certeza de estar 
trilhando o caminho certo. “Tudo isso 
aumenta ainda mais o nosso compro-
misso com a nossa cidade, com os ci-
dadãos e com o meio ambiente e é por 
isso que estamos sempre investindo 
em projetos e ações sociais, garantindo 
que os impactos deles sejam positivos 
para o nosso futuro”, completa. 
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RESIDENCIAL MONTSERRAT

Leonardo Chaves Costa, presidente do 
Conselho de Administração do Sicoob 
Credisete destacou a importância do em-
preendimento. “Sete lagoas só tem a ga-
nhar com a magnitude deste projeto na 
região que já conta com excelentes con-
domínios. Quem adquirir o imóvel, com 
certeza, vai optar pela melhor qualidade 
de vida. Os empreendedores são nossos 
associados há anos, é moti vo de sati sfa-
ção e alegria parti cipar deste momento 
da conceituada empresa que tem mais de 
25 anos de muito sucesso e acredita nesta 
parceria com o Sicoob Credisete”, disse.

A arquiteta Júnia Villani pesquisou opções 
do mercado e não teve dúvidas em adquirir 
sua área do Residencial Montserrat. Além 
da localização privilegiada, a credibilidade 
dos empreendedores foram fundamentais 
na escolha. "Já estou ansiosa pelo projeto. 
Levei em consideração a seriedade da Co-
lorado Empreendimentos e o legado que 
Arnaldo Nogueira deixou para a família de 
tudo de bom que ele signifi cou para Sete 
Lagoas com trabalho, competência e serie-
dade. Fico duplamente feliz ao ter a oportu-
nidade de construir em um lugar tão agra-

dável e diferenciado como o Montserrat”, 
afi rmou.  

Adriano Nogueira não escondeu a emoção 
ao entregar este projeto. “Com memorável 
grati dão, profi ssionalismo, buscamos co-
locar em práti ca todo o aprendizado, com-
petência, obti dos com nosso pai, Arnaldo 
Nogueira. Ele nos deixou um grande legado 
de honradez e reti dão. Desta forma, este 
projeto foi executado com qualidade, técni-
ca e zelo almejando assim conquistar ainda 
mais a credibilidade e confi ança dos nossos 
clientes”, disse. 

Adriano Nogueira ressalta  que projetar, 
aprovar e executar  um projeto imobiliá-
rio desse porte,  é uma tarefa desafi adora 
que exigiu o esforço e comprometi mento 
de uma grande equipe. “Exigiu  bastante 
trabalho, técnica, dedicação atrelado ao 
engajamento por parte de muitos profi s-
sionais, prestadores de serviço, funcio-
nários de diversas áreas a quem agrade-
cemos pela competência e parceria na 
execução desse empreendimento”, agra-
dece. 

Os clientes da Colorado são espe-
ciais. Por isso, no dia do lançamen-
to, eles participaram de um sorteio 
de dois pacotes de viagem (com 
aéreo) para o Wyndham Gramado 
Termas Resort e Spa, em Gramado 
(RS) e também de um projeto ar-
quitetônico completo. Confira os 
vencedores:

PACOTE PARA GRAMADO
Samuel Mendes dos Santos
Por já ter adquirido lote anterior-
mente

Linda Darnel Araújo Valadão
Por ter adquirido lote no dia

PROJETO ARQUITETÔNICO
Max Anderson Morales dos Santos 
Por ter adquirido lote no dia
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ASSEMBLEIA GERAL MOSTRA 
ÍNDICES ALTAMENTE POSITIVOS

AGO 2024

O Sicoob Credisete realizou, no dia 8 de 
março, a sua tradicional Assembleia Ge-
ral Ordinária (AGO) reunindo diretores, 
conselheiros, associados e colaboradores 
para apresentar os resultados altamente 
positi vos do exercício 2023. A cooperati va 
de crédito evoluiu em todos os índices e, 
ainda no primeiro semestre deste ano, vai 
alcançar a marca de R$ 1 bilhão em ati vos. 

O crescimento do Sicoob Credisete é im-
pressionante. Em 2021 foram 281 milhões 
em operações de crédito, mas em 2023 
este volume chegou a R$ 325 milhões. O 
patrimônio líquido que era R$ 67 milhões 
passou para R$ 98 milhões no mesmo 
período. Os depósitos totais saltaram de 
R$ 401 milhões para R$ 772 milhões. Um 
refl exo de uma gestão transparente, com-
prometi da com a insti tuição e qualifi cada 
é o aumento da confi ança dos associados. 
Em 2021 eram 18 mil e no dia 31 de de-
zembro de 2023 o número de associados 
chegou a R$ 26 mil. 

Os balanços contábeis apresentados du-
rante a AGO representam muito mais do 
que números, confi rmam uma história de 
sucesso e prosperidade do Sicoob Credi-
sete e seus cooperados. “Nossas iniciati -
vas, voltadas aos oitos municípios onde 
estamos presentes, buscam promover o 
crescimento fi nanceiro e, sobretudo, o 
desenvolvimento sustentável e a inclusão 
social. É uma honra servir a comunidade 
e contribuir para o progresso de todos”, 
comentou Leonardo Chaves Costa, presi-
dente do Conselho de Administração do 
Sicoob Credisete.

"Nossas iniciativas, volta-
das aos oitos municípios 
onde estamos presen-
tes, buscam promover o 
crescimento fi nanceiro 
e, sobretudo, o desenvol-
vimento sustentável e a 
inclusão social."
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AGO 2024

Em 2023, o Sicoob Credisete também 
aumentou sua presença fí sica na região 
com a inauguração de sua 13ª agência 
em Cachoeira da Prata que ganhou o 
nome do saudoso Dr. Geraldo Cândido 
Machado. “Esta inauguração represen-
tou mais um passo em direção à nossa 
missão de oferecer maior comodidade 
e proximidade aos nossos associados. 
Além disso, homenageamos um visio-

nário que sempre acreditou no coope-
rati vismo”, destacou Leonardo Chaves 
Costa. 

Na AGO também foram apresentados os 
pareces do Auditor Independente e do 
Conselho Fiscal que aprovam as demons-
trações contábeis. Uma evolução que 
pode ser muito bem representada pela 
expressiva marca de R$ 1 bilhão de ati vos 

que será alcançada nos próximos meses. 

Antes da AGO, o Sicoob Credisete reali-
zou Assembleias em agências da região. 
Esta iniciativa permitiu que associados 
de Baldim, Capim Branco, Fortuna de 
Minas, Inhaúma, Jequitibá, Prudente 
de Morais e Santana de Pirapama co-
nhecem detalhes dos resultados da co-
operativa. 
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Ao completar 35 anos no Sicoob Credisete, o 
presidente do Conselho de Administração, Leo-
nardo Chaves Costa, recorda sua trajetória ini-
ciada logo após a fundação da cooperativa. Ele 
começou como contínuo e, depois de passar por 
várias funções e gerências de agências, decidiu 
encarar uma disputada eleição para a direto-
ria. A proposta principal era evoluir sem nunca 
deixar o atendimento personalizado de lado. 
O projeto deu certo. Hoje o Sicoob Credisete é 
uma das principais cooperativas de crédito de 
Minas Gerais. Leonardo Chaves Costa também 
revela a influência do pai, Afonso Guimarães 
Costa, na principal escolha profissional de sua 
vida. O cooperativismo está no sangue. 

Quando começou sua trajetória no Sicoob 
Credisete?
Em junho de 1987, praticamente junto com o iní-
cio de operação de nossa cooperativa. Até 1989, 
de maneira informal, fiz de tudo um pouco. Neste 
mesmo ano fui efetivado para trabalhar no aten-
dimento geral. Nesta época, nossa equipe era for-
mada por cinco funcionários e passei por todos os 
setores. O último foi no Centro de Processamento 
de Dados (hoje TI) onde permaneci até 1992. 

Seu pai, o Sr. Afonso Guimarães, fundou o Si-
coob Credisete juntamente com um grupo de 
produtores rurais. Isso influenciou para sua 
decisão de carreira? 
Existem dois registros em minha carteira de 
trabalho. Um foi da financeira do meu pai e 
outro do Sicoob Credisete. Comecei em 1982 
e quando nasceu a cooperativa de crédito fui 
convidado para integrar a equipe. Não tenho 
dúvida que fui influenciado por meu pai que 
sempre foi um visionário e tenho orgulho de 
ter trilhado o seu caminho. 

Iniciar uma cooperativa de crédito em um 
tempo onde instituições tradicionais domina-
vam o mercado foi difícil? 
Além disso, o Credisete recebia associados 

estritamente do meio rural. Era difícil, era 
preciso chegar na porta do fazendeiro para 
oferecer abertura de conta. Um trabalho de 
persistência, batendo de porteira em porteira. 
Era um modelo de cooperativa de crédito pou-
co conhecido e a principal missão era fazer os 
potenciais associados acreditarem em nosso 
projeto. Agradecemos muito o apoio de diver-
sas lideranças que “compraram nossa briga” e 
reforçaram a credibilidade da proposta. 

Depois da consolidação do Sicoob Credisete em 
Sete Lagoas quais foram seus passos ?
Em 1992 houve a mudança na presidência. 
Saiu Afonso Guimarães e entrou Dilson José 
Dutra, o China, que abriu o primeiro Posto de 
Atendimento fora de Sete Lagoas, em Jequiti-
bá. Fui o primeiro gerente desta agência onde 
fiquei até 1994. Também foi uma dificuldade, 
pois era uma praça onde os produtores rurais 
não conheciam nosso modelo de atuação. 

Mais uma vez tive de ir de porteira em por-
teira, muitas vezes até nos fins de semana.  O 
segundo PA da região foi o de Capim Branco, 
inaugurado em 1994, onde também fui geren-
te e partir para os mesmos desafios. 

Como surgiu o projeto para chegar ao degrau 
mais alto dentro do Sicoob Credisete?
Em 1998 assumi a gerência geral da agência 
matriz onde fiquei por três anos. Naquele 
momento já tinha passado por todos os níveis 
possíveis a um funcionário e cheguei a pen-
sar em pedir pra sair. Entendia que meu ciclo 
como colaborador tinha terminado. Foi quan-
do surgiu a ideia de disputar a presidência. No 
primeiro momento relutei, tinha apenas 32 
anos de idade, mas recebi um grande apoio 

35 ANOS DE DEDICAÇÃO AO SICOOB CREDISETE 

Adriana Teixeira, André Luiz, Marcelo Chaves, Amanda Moreira, Maria Angéli-
ca Edmundo Rocha, Leonardo Chaves Costa, Marcela Moreira de Matos, Tiago 
Pereira, Cláudia Rodrigues de Souza e Warley Rocha

Leonardo Chaves Costa recebeu o carinho de sua mãe Carmem no dia que 
completou 35 anos de serviços prestados ao Sicoob Credisete

"Não tenho dúvida 
que fui influencia-
do por meu pai que 
sempre foi um visio-
nário e tenho orgu-
lho de ter trilhado o 
seu caminho."
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de associados produtores rurais da época e 
parti mos para a luta. 

Qual foi a fórmula para vencer uma eleição 
com uma tendência tradicionalista? 
Este projeto nasceu em setembro de 2000 
e a eleição estava marcada para março de 
2001. Foram várias reuniões e uma nova 
proposta foi o carro chefe de nossa campa-
nha. Propomos uma confi guração diferente 
da diretoria e dos conselhos com a parti ci-
pação de setores diversos da economia e 
ainda pessoas dos municípios onde o Sicoob 
Credisete já estava inserido (Jequiti bá, Bal-
dim, Capim Branco e Santana de Pirapama). 

Como foi o início deste processo de evolução 
contí nua? 
Se pegarmos os números de 2001 até a atu-
alidade foi uma trajetória con� nua de desen-
volvimento. O campo de atuação era enorme, 
mas estávamos muito acomodados. As di-
retorias anteriores têm muitos méritos, mas 
apostamos em um processo de evolução. O 
crescimento era a melhor estratégia para não 
perder campo. No primeiro ano de mandato 
já colocamos todos os projetos em práti ca e 
conseguimos que muito mais pessoas conhe-
cessem a força do cooperati vismo. 

A construção de uma nova sede era um pro-
jeto prioritário? 
A construção de uma nova sede nunca foi 
prioridade. Primeiro decidimos mudar toda 
nossa estrutura nas cidades vizinhas que ti -
nham agências muito acanhadas. Precisamos 
mudar a imagem, modernizar e aumentar o 
nosso conceito. Em seguida, construímos a 
nova matriz que foi inaugurada em 2003. Foi 
um divisor de águas, a parti r daí o crescimento 
do Sicoob Credisete foi con� nuo e em grande 
volume em todos os índices.

O Sicoob Credisete integra um sistem robusto 
totalmente regulado e fi scalizando pelo Ban-
co Central. Qual a fórmula para seguir toda 
esta regulamentação sem erros?
A governança do sistema Sicoob mudou mui-
to. Anti gamente eram o diretor presidente, 
o comercial e o administrati vo. Hoje temos 
Conselho de Administração, Conselho Fiscal 
e diretores bem atuantes. Administrar uma 
cooperati va como o Sicoob Credisete é um 
grande desafi o. Temos quase 200 colaborado-
res e mais de 23 mil associados. Estamos em 
constante atualização visto que o mercado fi -

nanceiro muda com uma velocidade enorme. 
Quem não esti ver atento e preparado não par-
ti cipa deste processo. A capacidade técnica de 
diretores e conselheiros precisa ser comprova-
da e avaliada pelo Banco Central. Querer não 
é poder. 

A pandemia foi um grande desafi o para to-
dos os ti pos de negócios, inclusive insti tuições 
fi nanceiras. Como Sicoob Credisete conseguiu 
crescer mesmo neste período críti co?
São vários fatores. Muito trabalho, confi ança 
dos associados em nossa cooperati va, união, 
dedicação e preparo de conselheiros, diretores 
a colaboradores. Nosso atendimento sempre 
foi personalizado e diferenciado, isso fortalece 
a credibilidade e garante o crescimento. Além 
disso, temos as melhores ferramentas tecno-
lógicas do Brasil. Nosso aplicati vo foi eleito 
várias vezes como o melhor de todas as insti -
tuições fi nanceiras o país. Isso também foi um 
grande trunfo durante o período pandêmico. 

Com este aparato tecnológico de ponta o 
Sicoob Credisete conti nua investi ndo pesa-
do em agências presenciais. Qual o objeti -
vo desta políti ca?
Vamos na contramão dos grandes ban-
cos comerciais. Valorizamos o calor hu-
mano como diferencial no atendimento. 
Esta estratégia é valorizadas por nos-
sos clientes e vamos continuar abrindo 
agências. Já temos cinco em Sete Lagoas 
e, ainda em 2024, vamos abrir uma na 
rua São José e outra na praça José Cirilo 
Leão, próximo ao Posto Castelo. Quere-
mos proximidade e conforto com os nos-
sos associados. 

Apesar deste crescimento bem acima 
da média, o Sicoob Credisete continuou 
apostando em sua vertente social. Esta 
proposta ainda é uma premissa da coo-
perativa?
Apesar de sermos da área financeira, ⁿão 
pensamos somente em cifrão. Apoia-
mos várias instituições como APAE, Vila 
Vicentina, Hospital Municipal e, prin-
cipalmente, o Hospital Nossa Senhora 
das Graças que recebe nosso apoio há 
anos e agora adotamos uma ala da nova 
pediatria. Todas as forças de segurança 
recebem nosso apoio e também somos 
parceiros de projetos propostos pelo 
poder público. Acreditamos em ações 
esportivas de todos os níveis e ainda es-
tamos juntos à iniciativas propostas por 
instituições de todas as religiões. Pres-
tigiar o social está em nosso DNA é uma 
estratégia sem volta.

ENTREVISTA ESPECIAL

"Estamos em cons-
tante atualização 
visto que o merca-
do financeiro muda 
com uma velocidade 
enorme. Quem não 
estiver atento e pre-
parado não participa 
deste processo." 

Rafael Moura, Anna Letícia, Marcelo Chaves Guimarães Costa, Sra. Carmem, 
Leonardo Chaves e Tiago Macedo
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Com a chegada deste 
período do ano, mui-
tos se preparam para 
realizar suas declara-

ções de imposto de renda, cumprindo as-
sim suas obrigações fi scais junto ao órgão 
competente. Ao longo do ano, muitos vão 
se organizando e reunindo os documentos 
necessários para comprovar seus gastos 
com saúde, educação dos dependentes, e 
buscando evidenciar como seus recursos 
foram uti lizados durante o últi mo exercí-
cio fi scal. Aqueles que declaram seu im-
posto de renda e eventualmente solicitam 
crédito junto a uma insti tuição fi nanceira 
sabem o quanto as informações presta-
das nessa declaração podem infl uenciar 
sua obtenção de crédito. Em outras pala-
vras, ao realizarmos nossa declaração de 
imposto de renda, estamos delineando o 
curso de nossa relação fi scal e tributária 

nos próximos anos. Por isso, as pessoas se 
esforçam para agir com o máximo cuidado 
e diligência ao formalizar sua declaração.

Refl eti ndo sobre este momento e todo o 
esforço dedicado para esse fechamento 
de nossa vida fi scal, é inevitável ponderar 
sobre como estamos registrando nossas 
emoções, os momentos comparti lhados 
com nossos entes queridos, e se estamos 
acumulando lembranças valiosas ou sim-
plesmente deixando o tempo passar sem 

contabilizar todas as oportunidades que 
nos são apresentadas a cada instante. Por-
tanto, é oportuno aproveitar este momen-
to para realizar essa avaliação: estamos 
culti vando experiências positi vas ou per-
miti ndo que preocupações e problemas 
dominem nosso coti diano?

O Sicoob Credisete aguarda que cada asso-
ciado apresente sua declaração de renda 
atualizada, de modo que possamos ofere-
cer as melhores condições para atender às 
necessidades fi nanceiras individuais. Espe-
ramos que nossa insti tuição fi nanceira pos-
sa ser um facilitador para fortalecer a saúde 
fi nanceira de cada associado, permiti ndo-
-lhes aproveitar ao máximo as oportunida-
des que a vida oferece e registrar momen-
tos memoráveis com aqueles que lhes são 
próximos. Um abraço cooperati vo a todos!

DENIS ROSA ABREU é Advogado (OAB/
MG 163.308) e Supervisor Jurídico do Si-
coob Credisete

A IMPORTÂNCIA DE MANTER
A SITUAÇÃO FISCAL EM DIA

UMA PÁSCOA CHEIA DE 
AFETO EM  SÃO VICENTE

ARTIGO

DENIS ROSA ABREU

"... é inevitável ponderar 
sobre como estamos 
registrando nossas 

emoções, os momentos 
compartilhados com 

nossos entes queridos..."

Um grupo de voluntários do 
Sicoob Credisete realizou uma 
linda ação de Páscoa na Creche 
Municipal de São Vicente, dis-
trito de Baldim. Eles dedicaram 
seu tempo e carinho para levar 
alegria às crianças, doando ovos 
de Páscoa e organizando brinca-
deiras e recreação. Foi uma tar-
de especial, repleta de sorrisos e 
momentos felizes.
Todos que parti ciparam desta 
linda ação merecem o reconhe-
cimento. Um exemplo sobre o 
verdadeiro espírito da Páscoa, 
de solidariedade e amor ao pró-
ximo. Que projetos inspiradores 
como esse se multi pliquem, es-
palhando amor e felicidade em 
vários locais. 

SOLIDARIEDADE

10



MUITOS PLANOS PARA
O SINDICATO RURAL 
Fazer do Parque de Exposições JK um 
gerador de receita com o retorno da 
Exposete,  ampliar atendimentos,  for-
talecer o apoio ao produtor e chegar 
a marca dos 1.500 sindicalizados da 
cidade e região.  Esta são algumas 
metas da nova direção do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Sete Lagoas, 
empossada no dia 15 de fevereiro. O 
presidente Rodrigo Nogueira, o  vice-
-presidente Wellington do Carmo e o 
tesoureiro Basil Osório Costa falaram 
sobre o planejamento da nova gestão.

Qual a situação do Sindi-
cato Rural?
Encontramos o Parque de 
Exposição JK totalmente 
inativo, com vários pro-
blemas de locação, atra-
so e o maior obstáculo é 
o distanciamento da Fae-
mg e dos sindicalizados. 
Uma das funções do sin-
dicato é trabalhar junto à 
Secretaria de Agricultura 
e Faemg, buscando o 
que elas desenvolvem e 
trazer parcerias e bene-
fícios para o nosso lado. 
Atualmente, temos pou-
co mais de 100 sindicali-
zados adimplentes, para 
uma região que tem mais de 1.500 pro-
dutores rurais, temos que mudar esta 
realidade. Já estamos trabalhando para 
oferecer projetos aos sindicalizados 
ressaltando a importância de quem faz 
este setor que representa o maior PIB 
do Brasil. 

Em termos de ações, para este aumen-
to do número de sindicalizados, o que 
já está em andamento?
Vamos criar na própria estrutura, espaço 
para palestras, eventos e cursos. Estamos 
trazendo o Escritório Regional da Faemg/
Senar para dentro do parque na anti ga 
sede do IMA.  Estes órgãos precisam es-
tar juntos com o sindicato.  Nos próximos 
dias, vamos reunir em um café, todos os 
promotores de eventos da cidade,  para 
apresentar o nosso espaço “Tramelão” 
que tem capacidade para 600 pessoas, 

com sistema de ar condicionado e com 
grande área externa que também com-
porta promoções, com amplo estaciona-
mento. Para os sindicalizados o preço de 
locação será diferenciado. 

Vocês participaram do movimento Mi-
nas Grita pelo Leite. Já é possível fazer 
uma avaliação sobre este protesto?
Sou produtor de leite e já ti vemos um 
aumento de quase 7 % ou seja, o preço 
já está reagindo. Depois do nosso, ou-
tros estados como Alagoas, Goiás aderi-
ram ao movimento e está repercuti ndo. 
Já houve ação da CNA que entrou com 
recurso internacional sobre a deslealda-
de dos produtos que vêm da Argenti na 
e Uruguai como produto brasileiro que 
é subsidiado, ou seja menos imposto 
que pagam no Brasil, portanto uma con-
corrência desleal. Não somos contra a 
importação e exportação, mas que seja 

uma competi ção honesta e não concor-
rência com produto subsidiado. No Bra-
sil não temos subsídio, pelo contrário 
uma carga tributária al� ssima. 

Como está a programação de eventos?
Nosso próximo evento será o Lago-
as do Leite, em seguida o Mangalarga 
Marchador. E como aconteceu no ano 
passado estamos conversando sobre o 
Encontro de Muladeiros que foi sucesso 
também. Desde que assumimos a volta 
da Exposete é o que mais ouvimos. Já 
reunimos com três empresários para 

tentarmos resgatar este 
grande evento.  Temos um 
grande problema bom pra 
resolver, temos um dos 
maiores parques do Bra-
sil com 220 mil m²,  ava-
liado em mais de R$100 
milhões, um patrimônio 
que só gera despesas e 
precisamos fazer gerar 
resultados para um sindi-
cato mais forte e com isso 
proporcionar melhoria 
para os nossos sindicali-
zados. O Sindicato estará 
também presente na  Fe-
conex mostrando a força 
do Agro.

Sindicato precisa de autonomia finan-
ceira?
Essa estrutura tem que gerar renda, 
porque se fosse um patrimônio priva-
do ninguém teria um imóvel deste pa-
rado. Todo evento no parque tem que 
ser voltado para o público e principal-
mente para o sindicalizado e do Agro 
de Sete Lagoas e região, cumprindo a 
finalidade do sindicato.

E o relacionamento com o Sicoob Cre-
disete!
O Sicoob Credisete sempre esteve jun-
to com o Sindicato Rural. Quando as-
sumimos inclusive fez a doação do uni-
forme para a Diretoria e colaboradores. 
Temos sido procurados por várias ou-
tras cooperativas, mas o nosso com-
promisso é com o Sicoob Credisete 
que é da nossa cidade e região. 

NOVA DIRETORIA 

Rodrigo Nogueira, Wellington do Carmo (Tim) e Basil Osório 
Costa estão otimistas com o futuro do Sindicato Rural

"Já estamos trabalhan-
do para oferecer proje-
tos aos sindicalizados 
ressaltando a impor-
tância de quem faz este 
setor que representa o 
maior PIB do Brasil". 
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O COMPROMISSO COM 
A EDUCAÇÃO FINANCEIRA

ARTIGO

É com muita sati sfa-
ção e responsabilida-
de social que o Sicoob 
Credisete está sempre 
envolvido em projetos 
e ações com o objeti vo 

de contribuir com a comunidade das cida-
des onde estamos inseridos. São diversos 
os projetos de cunho social, cultural, educa-
cional, esporti vo e de fomento ao empreen-
dedorismo que a cooperati va desenvolve e 
apoia. Dentre estes, os esforços desti nados a 
propagação e democrati zação da Educação 
Financeira merecem destaque. 

Por se tratar de Cooperati va Financeira, 
entendemos a importância desse tema na 
vida das pessoas nas mais diversas faixas 
etárias. Ter consciência sobre o como uti -
lizar o dinheiro proporciona melhor equilí-
brio de gastos, realização de sonhos, reduz 
as preocupações, evita dívidas e contribui 
para uma maior liberdade e estabilidade 
para viver bem. 

Por estes moti vos, o Sicoob Credisete está 
sempre engajado em difundir conheci-
mento sobre o tema. Seja por meio do 
“Finanças para Crianças” o qual visitamos 
escolas para conversar sobre o tema com 
os pequenos de forma lúdica, com vídeos 
e apresentações diverti das e adequadas 
para a idade. Ou por meio do projeto “Jo-
vens em Ação: Conhecimento que Rende” 
no qual o público-alvo são os jovens e 
adolescentes. Além de outras palestras, 
cursos e capacitações para empresas e 
públicos variados. 

A depender da maturidade do público a respeito 
do assunto, além do conteúdo de Educação Fi-
nanceira, contamos com a expertise do Gerente 
de Investimentos do Sicoob Credisete para falar 
sobre Investimentos e suas diversas modalidades 
e características. O objetivo é dar ferramentas 
para que os cooperados e demais públicos pos-
sam ter conhecimento e segurança para toma-
rem decisões autônomas e eficazes sobre como 
investir seu dinheiro da melhor forma, de acordo 
com os objetivos e realidades de cada um.

A Educação Financeira nos ensina a viver no 
presente cientes que nossas escolhas hoje im-
pactam nosso futuro e, mais que isso, nos dá 
ferramentas para gerir o dinheiro e fazer esco-
lhas certeiras. O Sicoob Credisete acredita no 
poder transformador da educação e, por isso, 
está sempre engajado em propagar o conheci-
mento, gerar interesse pelo assunto e democra-
ti zar a informação permiti ndo um futuro com 
mais justi ça fi nanceira e prosperidade.

MARIA GAZIRE CRUZ VIEIRA é Agente 
Administrati vo do Sicoob Credisete

MARIANA GAZIRE

" Por se tratar de Coo-
perativa Financeira, en-
tendemos a importân-
cia desse tema na vida 
das pessoas nas mais 

diversas faixas etárias. "
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UM EVENTO PARA MOSTRAR
A FORÇA DO PERTENCIMENTO
Com o objeti vo de reforçar o senti mento 
de pertencimento cooperati vo entre os 
colaboradores, o Sicoob Credisete reali-
zou, no dia 4 de maio, o evento corpora-
ti vo “Pertencer”, marcado por palestras 
inspiradoras, quiz interati vo e momen-

tos de integração entre o ti me campeão 
que faz tudo acontecer na cooperati va. 
Ficou evidente que, juntos e indepen-
dentemente da área em que atuam, 
todos os colaboradores têm um papel 
fundamental no sucesso e crescimento 

do Sicoob Credisete. Um agradecimento 
especial à diretoria por ter proporciona-
do este momento mágico de refl exão e 
confraternização e também aos parcei-
ros que contribuíram para o sucesso do 
evento. 

INTEGRAÇÃO 
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SETE LAGOAS PERDEU UMA
REFERÊNCIA DO AGRO

Sete Lagoas perdeu, no dia 10 de mar-
ço, uma de suas principais lideranças 
cooperativistas do setor agropecuá-
rio. Morreu Carlos Antônio Amorim, 
aos 81 anos de idade. Ele não estava 
com problemas de saúde, mas, após 
um sangramento no estômago, teve 
complicações. Ele chegou a ficar dois 
dias internados no Hospital Nossa Se-
nhora das Graças, mas não resistiu. 

BIOGRAFIA
Carlos Antônio Figueiredo Amorim é fi -
lho do esmeraldense Antônio Carlos Fi-
lho e da sete-lagoana Maria das Neves 

Figueiredo Amorim. Nasceu em Ribeirão 
das Neves, estudou como interno no co-
légio Dom Silvério em Sete Lagoas e se 
formou em Engenharia civil. Trabalhou 
como engenheiro ferroviário e construiu 
importantes ferrovias no Brasil, América 
do Sul como a estrada de ferro Carajás, o 
terminal ferroviário do porto de Tubarão 
em Vitória (ES), e do porto de São Luis do 
Maranhão e estrada de ferro Transpanta-
neira, entre outros.
Carlos Amorim foi Secretário de Pla-
nejamento da prefeitura de Ribeirão 
das Neves, presidente da Cooperativa 
de Produtores de Sete Lagoas e vice-

-presidente da Cooperativa Central 
dos Produtores Rurais (CCPR) e conse-
lheiro da Itambé. 
Carlos Amorim era casado há 49 anos 
com Zilma (Lala) e deixou quatro fi-
lhos (Carla, Virginia, Humberto e Gus-
tavo) e seis netos (Guilherme, Manue-
la, Luis Carlos, Beatriz, Maria Thereza 
e Laura). Era um homem conhecido 
por ser muito sério e bravo, mas se 
desmanchava em sorrisos para os ne-
tos, que eram sua paixão e a eles dei-
xou, além do seu sangue e da missão 
de perpetuar seu legado, a certeza de 
que foram muito amados pelo vovô.

Família unida: 
Humberto, Virginia, 
Carlos Antônio, Lala, 
Carla e Gustavo

O senhor nos preparou para a vida, nos 
ensinou que o nome é a única coisa que 
temos quando nascemos e a única que 
vamos levar desta terra. Nos ensinou 
a honra da palavra dada e que ser ho-
nesto e verdadeiro é uma obrigação. A 
sempre tentarmos o nosso melhor em 
tudo que nos dispomos a fazer. E com 
seus exemplos e ensinamentos nos tor-
namos homens e mulheres honrados. 
Mas o senhor não nos ensinou a viver sem 

você e não estávamos preparados para 
te perder. O coração dói, mas vamos se-
guir, lutar, honrar seu nome e conti nu-
ar seu legado. Descanse em paz. Nós te 
amaremos eternamente.

Agradecemos ao Sicoob Credisete pela 
homenagem. Papai amava Sete Lagoas 
e ti nha muito orgulho do Credi-
sete e da Coopersete.

HOMENAGEM

HOMEMANGEM DOS FILHOS

você e não estávamos preparados para 
te perder. O coração dói, mas vamos se-
guir, lutar, honrar seu nome e conti nu-
ar seu legado. Descanse em paz. Nós te 

Agradecemos ao Sicoob Credisete pela 
homenagem. Papai amava Sete Lagoas 
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O Hospital Nossa Senhora das Graças reinau-
gurou no dia 27 de abril a ala de internação da 
pediatria. Inaugurados em 1969, agora os 13 
quartos e demais espaços do setor ganharam 
uma estrutura mais moderna e aconchegante 
para melhor atender os pequenos pacientes e 
suas famílias. Segundo a administração, foram 
empenhados quase R$800.000,00 na reforma 
e o recurso veio da soma de esforços de várias 
empresas que apadrinharam o local. Um des-
ses padrinhos foi o Sicoob Credisete.

A iniciati va parti u do empresário e então pre-
sidente do Conselho de Administração do Hos-
pital, Rômulo Caetano, que junto com Airton 
Machado mobilizaram o empresariado para 
conseguir o recurso necessário tanto a reforma 
e reati vação completa do 8º andar como tam-
bém uma reforma integral da Pediatria.

O empresário Antônio Pontes foi homenage-
ado (in memoriam) por sempre ter abraçado 
a causa do HNSG e realizado ações em prol 
da insti tuição.

O crédito rural desem-
penha um papel crucial 
no apoio aos agriculto-
res e pecuaristas, pos-

sibilitando o desenvolvimento e a susten-
tabilidade do setor agropecuário. Através 
do acesso a fi nanciamentos específi cos, os 
produtores rurais podem investi r em tecno-
logia, insumos, maquinário e infraestrutu-
ra, impulsionando assim a produti vidade e 
a competi ti vidade no mercado.

No contexto do Sicoob Credisete, insti tui-
ção fi nanceira fundada há 37 anos por as-
sociados produtores rurais, a importância 
do crédito rural se destaca ainda mais.

Por meio de uma atuação próxima e compro-
metida com as necessidades do campo, o Sicoob 
Credisete desempenha papel fundamental no 
fornecimento de recursos financeiros para o de-
senvolvimento das atividades agropecuárias. 

Ao longo de sua trajetória, o Sicoob Cre-
disete tem contribuído de maneira signifi -
cati va para o fortalecimento das comuni-
dades rurais, oferecendo linhas de crédito 
adaptadas às demandas específi cas dos 
produtores associados. Isso tem permiti do 
que os agricultores e pecuaristas atendi-
dos pela insti tuição possam realizar inves-
ti mentos relevantes em suas propriedades, 
modernizando suas práti cas, adotando 

tecnologias sustentáveis e enfrentando os 
desafi os do setor. 

Além disso, a atuação do Sicoob Credisete 
no fornecimento de crédito rural tem im-
pactos positi vos na geração de empregos, 
no crescimento econômico das regiões ru-
rais e na promoção da inclusão fi nanceira 
dos pequenos produtores. As proximidades 
com as necessidades do campo e o conhe-
cimento profundo das realidades locais 
permitem que o Sicoob Credisete exerça um 
papel transformador no desenvolvimento 
socioeconômico das comunidades atendi-
das. Em resumo, tanto o crédito rural em 
si quanto a atuação do Sicoob Credisete 
como insti tuição fi nanceira especializada 
no apoio ao setor agropecuário desempe-
nham um papel essencial no fortalecimento 
e na sustentabilidade do campo brasileiro.

MAYRA DUMBÁ DE CASTRO MONTEIRO  
é gerente  de Crédito Rural do Sicoob Cre-
disete

LINHAS DE CRÉDITO QUE
FOMENTAM A CADEIA PRODUTIVA

ARTIGO

MAYRA MONTEIRO "As proximidades com 
as necessidades do 
campo e o conheci-
mento profundo das 
realidades locais per-
mitem que o Sicoob 
Credisete exerça um 
papel transformador"

PEDIATRIA DO HNSG

UM NOVO CAPÍTULO DE
CUIDADO E GENEROSIDADE

Leonardo Chaves Costa, pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração, e Lívia Amorim 
receberam homenagem em 
nome do Sicoob Credisete

Várias empresas participaram deste 
projeto, como a Colorado Empreendi-
mentos de Maria José, Juliano e Adriano 
Nogueira 




